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O
s acontecimentos das últimas se-
manas demandam do Congresso 
Nacional uma resposta à altura da 
missão que lhe foi confiada pela 

sociedade brasileira. Na volta do recesso 
parlamentar, espera-se que, entre as pri-
meiras providências a serem tomadas, es-
teja o debate sobre o destino de dois depu-
tados cujas atividades nocivas ao Brasil ul-
trapassaram as nossas fronteiras. 

  A maior urgência recai sobre Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP). Exceto entre seus 
aliados e seguidores, há um consenso de 
que o filho do ex-presidente age delibe-
radamente contra os interesses do país. 
É premente e indiscutível, portanto, que 
a Câmara dos Deputados abra uma dis-
cussão sobre a cassação de seu manda-
to do parlamentar —   questão, inclusi-
ve, considerada por parlamentares fora 
da seara progressista.

É frágil como um castelo de cartas a 
alegação de que o filho 03 do clã Bolso-
naro é um perseguido político, supos-
ta vítima da sanha ditatorial de um in-
tegrante da Suprema Corte. Há de con-
creto, sim, é um representante eleito por 
brasileiros agindo para que um governo 
estrangeiro afronte a soberania nacio-
nal em uma declarada coerção políti-
ca e econômica. Ministros do Supremo 
avaliam que o parlamentar age como 
um traidor da pátria. O Brasil, definiti-
vamente, não faz parte dos interesses de 
Eduardo Bolsonaro. 

Na mesma linha, o Legislativo precisa 
fazer sua parte em relação a Carla Zambelli. 
Condenada por um delito comum — a in-
vasão dos sistemas do Conselho Nacional 

de Justiça para prejudicar o ministro Ale-
xandre de Moraes e macular a reputação 
do Judiciário —, a parlamentar teve a pri-
são confirmada pela Justiça italiana. 

O Supremo retomará, neste mês, o 
julgamento por porte ilegal de arma de 
fogo. Zambelli é julgada por ter perse-
guido um jornalista com o artefato em 
punho às vésperas da eleição de 2022. 
Enquanto se desenrola o processo de 
extradição, está claro que a deputada 
eleita por São Paulo não tem condição 
de prosseguir em conformidade com o 
decoro parlamentar. 

Por fim, e não menos importante, é 
mister o comando do Congresso Nacional 
conter os movimentos em favor da anistia 
aos acusados de urdir uma trama golpis-
ta, bem como àqueles que se envolveram 
em ações antidemocráticas. Os ataques 
que o Brasil vem sofrendo, com prejuízo 
a diversos setores da economia e sanções 
a autoridades públicas, decorrem da ação 
de indivíduos e grupos políticos que não 
respeitam a lei, o resultado das urnas, a 
ordem democrática, o Estado de Direito, 
as conquistas históricas do Brasil, os pa-
râmetros de uma sociedade organizada. 

A esses antipatriotas, que usurpam 
valores nacionais em nome de um pro-
jeto político, aplique-se a lei, respei-
tando o devido processo legal, pilar es-
sencial para a garantia da democracia. 
Nesses últimos dias de tempos contur-
bados, tanto o Judiciário quanto o Exe-
cutivo reiteraram o compromisso inar-
redável de defender a Constituição e a 
soberania nacional. Cabe ao Legislativo 
fazer o mesmo.

Cassações devem 
ser pauta na volta 
do Legislativo

Clodo, Climério e Clésio: 
três meninos do Brasil

Quem conviveu com Clodo, Climério e 
Clésio, o trio de irmãos piauienses radicado 
em Brasília, certamente tem lembranças ví-
vidas e gostosas. Eles moraram na 312 Nor-
te, uma das quadras onde a cultura raiz bra-
siliense se fez mais presente. Quem cresceu 
nas quadras do Plano Piloto, há de lembrar 
dos violões debaixo do bloco, uma entidade 
da cultura candanga. 

Os irmãos lecionaram na Universidade 
de Brasília (UnB), mais precisamente na 
Faculdade de Comunicação. Colecionaram 
alunos, fãs e discípulos. Compositores, poe-
tas, músicos, artífices da palavra dita e can-
tada, e seres humanos de uma simplicida-
de tão invejável quanto complexa (porque 
difícil de alcançar), os três mereciam uma 
homenagem digna da riqueza de sua pro-
dução e sua biografia.

Para fazer essa justiça, meu amigo, gran-
de escritor, repórter e subeditor do Diver-
são & Arte, Severino Francisco, entregou 
seu talento absurdo ao projeto de pesquisa 
de Dea Barbosa, amiga dos irmãos. Dessa 
união, nasceu o livro Clodo, Climério e Clé-
sio: A profissão do sonho, a biografia do trio, 
parceria de Dea com Severino. 

Podemos dar infinitos spoilers que não 
vai perder a graça. Tanto é que tem reporta-
gem boa assinada por Nahima Maciel sobre 
a obra na edição de hoje, incluindo entrevis-
ta com Climério, o único dos irmãos que ain-
da está entre nós, no YouTube do Correio. 

Com cinco álbuns gravados na condi-
ção de trio e mais de 20 composições de 
sucesso, registradas por algumas das vozes 

mais importantes da música brasileira, co-
mo Fagner, Ney Matogrosso, Milton Nasci-
mento, MPB 4, Fafá de Belém, Elba Rama-
lho, Dominguinhos e Mastruz com Leite, 
os irmãos, segundo Severino, são “perso-
nagens da resistência pacífica” ao próprio 
mercado, do qual mantiveram distância 
segura, tamanha era a verve anticelebrida-
de.”Eu os vejo assim como índios yanoma-
mis, índios da paz, da festa, da felicidade”, 
disse Severino na matéria.

O livro conta com depoimentos de artis-
tas importantes, que gravaram composições 
dos irmãos. Algumas delas foram sucessos 
estrondosos, como Revelação, na voz de 
Fagner, e Enquanto engoma a calça, inter-
pretada por Ednardo. Narra ainda a histó-
ria dos irmãos, cada um com seu tempera-
mento peculiar, que Severino descreve lin-
damente: “Clodo era um intelectual públi-
co, participou de ações educativas na polí-
tica interna da UnB e na Secretaria de Edu-
cação do DF, foi um dos criadores do bloco 
de frevo Galinho de Brasília. Clésio era si-
lencioso, misterioso, afetuoso e secreto. Um 
amigo o definiu como um nordestino mo-
vido à bondade e à poesia. E Climério é um 
habitante do silêncio, recluso, mas que abre 
uma janela para o mundo no Facebook, on-
de publica um poema por dia. 

Três personalidades brasileiras fantásti-
cas, que embalam ainda gerações com suas 
composições. Te convido para prestigiar o 
lançamento desse livro, que é puro afeto. Na 
próxima terça, às 19h, no Beirute da 109 Sul, 
a obra será lançada oficialmente.

» Sr. Redator
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Mostremos repúdio

Brasileiros que amam a nossa pátria e que não aprovam 
o que traidores insolentes vêm fazendo com o nosso país, 
está passando da hora de darmos um basta nesses crimi-
nosos. Não podemos ficar assistindo a essas canalhices co-
mo se nada tivesse acontecendo. Gritemos contra essa gen-
te miúda que está enfurecida por saber que vão pagar pe-
los seus atos terroristas praticados em 8 de janeiro de 2023. 
Mostremos o nosso repúdio por tudo que eles vêm fazen-
do para prejudicar o nosso povo. Eles não podem conti-
nuar afrontando as nossas autoridades constituídas; eles 
estão fazendo de tudo para que os nossos Poderes sejam 
desacreditados. São perigosos, gananciosos pelo poder, não 
aceitam suas derrotas. Dá nojo ver essa gente abrindo a bo-
ca para prejudicar o nosso gigante. Eles só pensam neles.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Precisa desenhar?

“Lula pode falar comigo quando quiser”, diz Trump so-
bre tarifaço. Precisa desenhar? Ele viu coisas erradas no 
Brasil, mas quer conversar com Lula. Os brasileiros de ca-
cife têm que marcar uma audiência com Lula para ele po-
der falar. Já Lula é quem tem que marcar a audiência com 
o homem mais poderoso do planeta. O recado foi dado: 
o Brasil fez coisas erradas. Essa história de soberania vai 
piorar ainda mais.

 » Alexandre Falcão 

Brasília 

Produtos vencidos

Há que se cobrar uma atuação mais efetiva do Procon e 
da Vigilância Sanitária do DF. Aqui na Asa Sul, supermer-
cados estão vendendo frios vencidos em bandejas fatiados, 
assim como carne vencida e excesso de sebo na carne moí-
da, sem qualquer fiscalização dos órgãos de defesa do con-
sumidor e da saúde da população. Para atuarem e cumpri-
rem suas obrigações, exigem preenchimento de formulá-
rios, envio de documentos. Enfim, excesso de burocracia 
que acoberta a omissão e a cumplicidade em relação a cri-
mes ao consumidor. É necessário uma ação urgente do Mi-
nistério Público e de outros órgãos fiscalizadores para que 
tenhamos uma atuação séria, decente e eficiente do Procon 
(o pior do país!) e da Vigilância Sanitária. A certeza da im-
punidade e a ausência de fiscalização expõem a população 
a todo tipo de irregularidade desses supermercados.

 » Erica C. Holanda

Asa Sul

J.R. Guzzo 

O jornalismo límpido, transparente e verdadeiro per-
deu José Roberto Dias Guzzo, o J.R.Guzzo. O jornalista 
possuía uma habilidade de transformar um texto enfado-
nho em algo agradável de ler apenas com retoques pon-
tuais. Jornalista corajoso, preciso, de uma elegância bru-
tal. Enfrentou canalhas com a caneta, escreveu até o fim, 
nomeou os males do país sem medo. Uma voz solitária da 
razão. Vai fazer falta. E muita. 

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Aprovação de Lula volta a 
superar a desaprovação. O 

tarifaço passou de veneno para 
antídoto. Eduardo Bolsonaro é o 
melhor cabo eleitoral para 2026. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

É muito triste assistir aos 
200 anos de boas relações 
comerciais entre o Brasil e 

os EUA indo para o brejo por 
conta de uma cachorrada. 

Paccelli M. Zahler —  Sudoeste

Há sanção do Sansão do 
mundo nada são do Tio Sam.

Francicarlos Diniz — Asa Norte 

Magnífica reabertura dos 
trabalhos jurídicos pós-recesso. 

Uma lição de democracia 
e de respeito ao Estado 

Democrático de Direito e em 
defesa de nossa soberania 
contra ações deletérias de 

alguém que se julga um xerife 
do mundo. Parabéns, STF!

Paulo Molina Prates  — Asa Norte. 

Não acredito que estão 
brigando de quem foi a “vitória 

“ no tarifaço, lado A ou B ..... 
Por favor, parem com isso. 
Agradeçam e torçam pelo 
país, não com partido ou 
candidato de estimação. 

Michele Crautchychyn — Santa Catarina

Aprendemos, sim, o que é a 
defesa da soberania. Atacaram 

a maior potência militar, 
econômica e tecnológica, 

e eles estão revidando.
Tiago Reis — Brasília  
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